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POLÍTICA C O R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasília, sábado?6 de dezembro delWÇ 3 

GILBERTO ALVES 

ísidente da Câmara comandará a Constituinte 
PMDB se arma para garantir Ulysses como sucessor de Sarney e condutor da nova Carta 

rando uma decisão de Ulysses 
H»SÍ V < ' ' " ' f REJANE OLIVEIRA 

Da Editoria de Politica 

No dia dois de fevereiro do 
próximo ano, os deputados elei
tos em novembro se reúnem pa
ra reeleger Ulysses Guimarães 
à presidência da Câmara. No 
mesmo dia, já investidos no pa
pel de constituintes, ao lado dos 
senadores, começam a aprovar 
o regimento interno que disci
plinará o funcionamento da As
sembleia Nacional. Entre os 
dispositivos, incluem a determi
nação de que o presidente da 
Câmara será, automaticamen
te, presidente da Constituinte. 

Esta é a fórmula que vem 
sendo articulada para garantir 
a manutenção do deputado 
Ulysses Guimarães como su
cessor do Presidente da Repú
blica, como interessa ao Gover
no e ao PMDB, além de atender 
ao desejo pessoal do deputado 
paulista de dirigir os trabalhos 
da Constituinte. 

Outra grande vantagem da 
ideia é que neutraliza as restri
ções de setores do próprio 
PMDB contra o acúmulo de car
gos pelo presidente do partido. 
Afinal, Ulysses se apresentaria 
como candidato a apenas um 
posto, o de presidente da Câma
ra, e automaticamente ganha
ria a direção da Constituinte e a 
vice-presidência da República. 

REUNIÃO 
Depois de extrapolar dois 

prazos que estabelecera junto 
aos demais candidatos à Mesa 
da Câmara, o deputado Ulysses 
Guimarães pode decidir hoje se 
disputa ou não a reeleição. Para 
discutir o assunto, ele marcou 
reunião com as lideranças do 
partido e alguns amigos, entre 
os quais juristas de renome aos 
quais consultará sobre a possi
bilidade de a própria Consti
tuinte, a curto prazo, fazer de 
seu presidente o primeiro da li
nha sucessória, o que o dispen
saria da disputa na Câmara. 

Esta ideia é inexequível — a 
afirmação é do deputado Carlos 
SanfAnna, (PMDB-BA) para 
quem as medidas constitucio
nais aprovadas pela Constituin
te só terão validade após a pro
mulgação da nova Carta Mag
na. Já a transformação do pre
sidente da Câmara em dirigen
te da Constituinte, admite o par
lamentar, exigiria apenas a in
clusão de um dispositivo neste 
sentido no próprio regimento in
terno da Assembleia. 

SanfAnna, que só está espe

rando uma decisão de Ulysses 
antes de lançar-se candidato à 
presidência da Câmara ("Com 
ele eu não disputo"), aponta 
uma série de vantagens nesta 
fórmula: "A primeira delas diz 
respeito á funcionalidade da 
Constituinte, que ficaria extre
mamente facilitada na medida 
em que a Mesa da Câmara já 
tem toda uma estrutura monta
da. Como não haverá funciona
mento simultâneo da Assem
bleia com a Câmara, este pro
blema também fica elimina
do". 

O deputado baiano não faz 
restrições ao fato de que Ulys
ses Guimarães acumularia, 
neste caso, cinco cargos impor
tantes (presidências da Consti
tuinte, Câmara e PMDB, vice-
presidência e eventualmente 
presidência da República). Na 
opinião dele, o desejo de dirigir 
a Constituinte é "absolutamen
te legítimo" por parte do ho
mem que mais lutou pela sua 
convocação, além do que trata-
se de um posto transitório. 

INTERESSE DO GOVERNO 

"Se eu fosse o presidente Sar
ney, teria em Ulysses Guima
rães o vice ideal" — quem afir
ma é o deputado Heraclito For
tes (PMDB-PI), dando a enten
der que o Governo está interes
sado em preservar o dirigente 
peemedebista como o primeiro 
na linha sucessória. Por outro 
lado, a presidência da Consti
tuinte seria "uma aspiração 
muito pessoal" de Ulysses. 

Politicamente alinhado com o 
deputado paulista. Fortes acha 
que o colega tem "todo o direi
to" de ocupar os diversos car
gos que deverá assumir: "Só 
três homens públicos sobrevive
ram neste Pais nos últimos vin
te anos, sem sofrerem desgas
tes: Pele, Roberto Carlos e 
Ulysses. Se ele ajudou a cons
truir a democracia, é natural 
que participe amplamente do 
processo político do Pais". 

Autor de uma emenda que 
convocava eleição direta para 
vice-presidente da República 
em novembro deste ano, s que 
terminou arquivada por "pro
blemas políticos", Heraclito 
concorda com a ideia de trans
formar o presidente da Câmara 
em dirigente da Constituinte, 
mantendo-o ainda como suces
sor de Sarney. 

Garantiu, contudo, que esta 
fórmula não está completamen
te definida e é sujeita a altera
ções durante os próximos dias. 

-

Militares dão seu apoio 
ALFREDO LOBO 
Repórter Especial 

Q Palácio do Planalto e os 
estrategistas militares 
no Governo sâo atual-

mente os maiores cabos eleito
rais do deputado Ulysses Gui
marães para fortalecer sua 
posição decondestável da Re
pública durante o processo 
constituinte. Esta análise é, 
agora, corrente entre os políti
cos, enquanto o presidente do 
PMDB enfrenta o Senado e 
correntes partidárias para, ao 
mesmo tempo, ser presidente 
da Constituinte, garantir seu 
funcionamento livre e sobera
no e continuar como substituto 
direto do presidente José Sar
ney. 

Soa paradoxal que Sarney — 
a quem se atribui o interesse 
de governar seis anos e muito 
desconforto pela postura de 
eondestâvel assumida por 
Ulysses desde a morte de Tan
credo Neves — derrame água 
no moinho de quem batalha 
pela redução de seu mandato 
para quatro anos com a inten
ção de sentar-se mais rapida
mente na cadeira presiden
cial. 

No entanto, o raciocínio dos 
estrategistas tem lógica. Sar
ney, abalado pela instantânea 
queda de seu prestígio popular 
na esteira do pacote económi
co que reformou o Plano Cru
zado, estaria agora convenci
do de que sua legitimidade e 
sua estabilidade dependem do 
aval do PMDB vitorioso nas 
urnas e, especialmente, do de
putado Ulysses Guimarães. 
Este, apesar de respingado 
pela impopularidade do paco
te, seria ainda o maior — se 
não o único — herdeiro da cre
dibilidade da Nova República. 

Acima do aspecto político, o 
sistema militar preocupou-se 
seriamente com a instabilida
de institucional revelada pelos 
distúrbios de Brasília. Repre
sentado no governo de transi
ção por força dos acordos cos
turados com a Velha Repúbli
ca pelo presidente Tancredo 
Neves, o pensamento militar 
~ que é permanente — enten
deu necessário reforçar, con
comitantemente, sua própria 
posição e também o poder ci
vil. Nas comemorações da In
tentona de 35, o ministro inte
rino do Exército, general Se
bastião Ramos de Castro, ou
sou balizar a Constituinte em 
sua ordem do dia, afirmando 
que o comunismo foi, è e será 
sempre inaceitável para os 
militares. Em seguida, Sar
ney defendeu publicamente, 
pela primeira vez, a manuten
ção das Forças Armadas co
mo tutoras da ordem interna, 
tal como está na Constituição 
atual e como não querem na 
Nova Constituição $& chama
das alas progressistas. A colo
cação das tropas na rua, em 
Brasília, não foi fortuita, mas 
intencional. 

Por outro lado, os militares 
tratam de reforçar o poder ci
vil nesta hora de crise porque 

não querem meter a mão na 
massa outra vez — e os políti
cos, mesmo os de esquerda, 
reconhecem Isso. Daí a estra
tégia de cooptar o deputado 
Ulysseç Guimarães — para 
eles e para Sarney um político 
"confi&%e[": que tem um dis
curso progressista e hoje se 
aproxima da esquerda do 
PMDB, mas que do ponto de 
vista Ideológico é um homem 
conservador, oriundo do velho 
PSD tanto quanto Tancredo 
Neves. Capaz, portanto, de se
duzir e conduzir a população 
mais carente e a cidadania em 
ebulição por caminhos aceitá
veis dê reformas sociais sem 
revolução nem retrocesso. 

Este casamento do Palácio 
do Planalto e do pensamento 
militar com o PMDB de 
centro-esquerdajá foi detecta
do pelo PFL — e não é à toa 
que os liberais, a despeito das 
juras de Sarney em defesa de 
Marco Maciel e demais minis
tros pefelístas, saem a público 
ao mesmo tempo defendendo o 
mandato de seis anos e amea
çando passar para a oposição. 

Obviamente Ulysses não se 
deixou cair em tentação quan
do lhe acenaram com uma 
eleição indíreta para a vice-
presidência da República. 
Sem meios regimentais para 
derrotar os senadores na ques
tão do funcionamento exclusi
vo da Constituinte — que con
sidera fundamental, tanto pa
ra a elaboração de uma Cons
tituição de cunho social, ape
sar dá propalada maioria dí-
reitista quanto para preparar 
seu próprio caminho em dire
ção à Presidência da Repúbli
ca —, Ulysses e seus fiéis se
guidores na Câmara impedi
ram a votação do projeto de 
resolução que garantia o fun
cionamento normal do Con
gresso no próximo ano. 

Mantém aberta a possibili
dade de candidatar-se à ree
leição como presidente da Câ
mara, que acumularia com a 
da Constituinte; não descarta 
a hipótese de continuar como 
presidente do PMDB; persiste 
na esperança de, por decisão 
da Constituinte, assegurar que 
os senadores não terão, pela 
manipulação da legislação or
dinária, poderes maiores que 
os deputados; vê com satisfa
ção a Câmara reagir à posição 
assumida pelos senadores 
com uma campanha — lança
da pelo deputado Gastone Rig-
hi, líder do PTB—pela pura e 
simples extinção do Senado 
pela Constituinte. Essa legis
latura, herança ainda do regi
me militar e do voto vincula
do, termina com o m.erito in
discutível de haver propicia
do, no Colégio Eleitoral, a vi
tória da transição pacífica pa
ra a democracia. Mas quem 
capitalizou Isso, foi o deputado 
Ulysses Guimarães, candida
to impectore de Sarney e da 
cúpula militar. 

Reis anuncia apoio 

SanfAnna e 
Reis são 

candidatos 
Os deputados Carlos SanfAn

na e Milton Reis, ambos do 
PMDB, comunicaram dficial-
mente ontem ao presidente José 
Sarney que são candidatos à 
presidência da Câmara Fede
ral, caso o deputado Ulysses 
Guimarães abdique de sua can
didatura, para concorrer so
mente à vice-presidência da Re
pública e à presidência da As
sembleia Nacional Constituinte. 

Ao deixar o gabinete do.presi-
dente, Carlos SanfAnria j não 
quis falar com os jornalistas, 
alegando pressa para chegar à 
Câmara, pois tinha um encon
tro com Ulysses. SantAnnè es
tava acompanhado de represen
tantes da bancada da Bahia, 
eleita pela coligação "A Bahia 
vai mudar", que elegeu o gover
nador Waldir Pires. Somente o 
deputado eleito Haroldo Lima 
(PC do B) não compareceu, 
mas mandou representante. 

Ao contrário de SanfAnna, 
Milton Reis falou e sorriu mui
to. Ele disse que a sua candida
tura será irreversível se Ulys
ses disistir, e para isso já conta 
com o apoio do governador Hé
lio Garcia, e a simpatia do go
vernador eleito Newton Cardo
so. Ele tem o aval da bancada 
mineira, que já vem fazendo 
contatos em prol de sua candi
datura. 

Indagado se o presidente Sar
ney tinha hipotecado o seu 
apoio. Reis desconversou, mas 
lembrou que ele e Sarney são 
velhos amigos, desde o tempo 
do Palácio Tiradentes, quando o 
presidente era deputado pelo 
PSD, e ele, da velha UDN. 

Reis já tem o esquema mon
tado para percorrer os estados 
e solicitar o apoio dos deputados 
eleitos. Ele começa pelo Rio de 
Janeiro, depois vai ao Pará, 
Sergipe, Piaui, Mara Mara
nhão, Amazonas e Goiás. 

Com os novos candidatos, o 
PMDB passa a ter cinctí postu
lantes. Além dos três já citados, 
o deputado Fernando Lyra," ex-
ministro da Justiça, se acha 
credenciado para presidir a: Câ
mara. Também é candidato ao 
cargo o ex-presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
e o deputado eleito pelo PMDB 
do Amazonas, Bernardo Ca
bral. 

Cabral admite 
"abrir mão" 
Só abro mão da presidên

cia da Câmara para o deputado 
Ulysses Guimarães. A preten
são não é em termos pessoais, 
mas sim estadual. O Amazonas 
já foi muito marginalizado na 
composição da Mesa da Câma
ra. A afirmação é do deputado 
federal Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), o mais votado 
nas últimas eleições, que jã lan
çou sua candidatura à presidên
cia da Câmara durante a As
sembleia Nacional Constituinte. 

Bernardo Cabral lembrou que 
não é a primeira vez que chega 
à Câmara dos Deputados. Foi 
vice-líder da oposição nos anos 
67 e 68, ocupando várias vezes a 
liderança, sendo cassado em 69 
pela Revolução. "E durante 
dois anos fiquei entre os dez me
lhores deputados do ano. E de
pois como presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, acre
dito que já tenho experiência 
para presidir a Câmara dos De
putados", disse. 

— É preciso que alguém rei
vindique a presidência da Câ
mara para o Amazonas. O nosso 
estado sempre foi marginaliza
do. E o que estou fazendo em no
me de mais de quarenta mil 
eleitores que me fizeram.o de
putado mais votado do Amazo
nas, e em termos percentuais 
uma das maiores do País, 
acrescentou Cabral. 

Quanto às perspectivas de 
chegar à presidência da Câma
ra, Bernardo Cabral disse que 
são boas. "Eu não entraria nu
ma disputa dessa se não tivesse 
alinhavado, costurado, conver
sado com companheiros de di
versos estados. E mais: não vou 
fazer nenhuma composição fora 
do cargo de presidente, dó qual 
só abro mão para o deputado 
Ulysses Guimarães, foi b que 
nós combinamos, assegurou. 

Sobre sua atuação como cons
tituinte, será um trabalho mais 
em favor do Amazonas, "por
que nós estamos precisando de 
atenção para nossa região, con
solidação da Zona Franca, apli
cação de um percentual, pelo 
menos 5 por cento, da receata 
tributária nacional, será a luta 
constante sempre em favor dos 
nossos problemas. E o ano de 87 
será um ano de muita importân
cia para os brasileiros". 


